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INTRODUÇÃO: Atualmente, mais de 35 milhões de pessoas vivem com HIV/AIDS no
mundo.  Avanços no acesso ao tratamento e terapia antirretroviral  têm melhorado a
qualidade de vida e aumentado a expectativa de vida dos pacientes. Compreender os
desafios  enfrentados  por  essas  pessoas  é  essencial  para  promover  uma convivência
saudável com a doença. OBJETIVOS: O objetivo dessa revisão de literatura foi avaliar e
explorar a qualidade de vida e as dificuldades enfrentadas por Pessoas Vivendo com
HIV/Aids com os avanços e desafios da doença na saúde coletiva. METODOLOGIA: Foi
realizada uma revisão integrativa da literatura, utilizando as bases de dados Pubmed e
SciELO. Foram encontrados 12 artigos e selecionados 9 desses que corresponderam ao
objetivo proposto, sendo que todos foram publicados nos últimos 10 anos, em português
e/ou inglês,  utilizado os descritores e operadores:  "HIV" AND “Quality  of  life”  AND
“Collective Health”.  RESULTADOS: No Brasil,  até 2015,  foram registrados 830.000
casos de pessoas vivendo com esse vírus, um fato que coloca o país como destaque para a
pandemia na América Latina, em que foi o único que ainda teve um favorável crescimento
no número de novas infecções na última década, cerca de 11%. Nos primeiros cinco anos
da epidemia no país, apenas 4 casos foram diagnosticados em pessoas com 60 anos ou
mais. Em pauta a classe feminina, o crescimento do número de casos aconteceu em todas
as faixas etárias, em um desenvolvimento designado como feminização da AIDS, em que a
razão entre os sexos progrediu, passando de 14,0 homens por mulher, no ano de 1982,
para 1,7 homens por mulher, em 2011. Além do mais, percebe-se, que as informações
principais do tratamento, família e medicações, exceto pelo preconceito, colidem com
aqueles que participam dessa zona central nas representações sociais da AIDS para os
participantes da pesquisa. CONCLUSÃO: Portanto, nota-se, que a qualidade de vida dos
indivíduos acometidos por HIV encontra-se em avanço devido a uma série de fatores,
como  maiores  oportunidades  de  acesso  às  medicações,  ampliação  da  oferta  de
tratamento e de diagnóstico precoce e maior compreensão do processo da doença por
parte dos profissionais de saúde e da população.
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